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1. Apresentação

A reunião do Comitê Metodológico do CFES Nacional aconteceu na Cáritas Brasileira contando com a participação de representantes dos CFES Regionais, do CTFAT. No primeiro dia, o consultor Domenico contribuiu com a construção das metodologias dos segundos módulos sobre sistematização e políticas públicas, conforme encaminhamento do Conselho Gestor. No dia seguinte, na parte da manhã, Daniel participou do momento de informes sobre a conjuntura da economia solidária e do trabalho sobre as atividades que serão realizadas em parceria com o FBES. 

A reunião teve como resultado a proposição de metodologia para as atividades do CFES Nacional em 2011 e para as publicações a serem elaboradas dentro do mesmo projeto, cujos temas foram definidos pelo Conselho Gestor em sua 7ª reunião.

A pauta foi complementada com um momento de informes sobre a conjuntura da economia solidária, na manhã do segundo dia.

2. Participantes

	Nome
	Organização

	Aline Mendonça
	CFES Sul – Unisinos

	Ana Dubeux
	CFES Nordeste – UFRPE

	Artur Teixeira
	CFES Norte – UFPA

	Daniel Tygel
	FBES

	Domenico Corcione
	Consultor

	Marileia Hillesheim
	CFES Nacional – Cáritas Brasileira

	Rosana Kirsch
	CFES Nacional – Cáritas Brasileria

	Rosangela Goes
	CFES Centro-Oeste – Ecocut

	Roseny Almeida
	CFES Sudeste – IMS

	H. Shimbo
	CTFAT – UFSCAR/ Rede ITCPs

	Tatiane Hausen
	CFES Sul - Unisinos


3. Informes

Daniel, do FBES, apresentou elementos de análise de conjuntura da economia solidária:

(por completar)

4. Metodologias das atividades do CFES Nacional – 2011

Durante o ano de 2011, o CFES Nacional realizará 11 atividades de articulação dos coletivos estaduais e socialização das ações dos CFES Regionais. 

As datas das atividades nacionais foram programadas a partir das agendas dos CFES Regionais encaminhadas para a equipe do CFES Nacional durante o mês de março, conforme encaminhamento do Conselho Gestor.

4.1 Seminário sobre sistematização – 2° Módulo (25 a 29 de abril de 2011)

Inicialmente, foram apresentados os encaminhamentos em torno desta atividade:

· Ao final do primeiro módulo, os-as participantes assumiram como atividade intermódulo a realização dos planos de trabalho de sistematização (re)elaborados durante a atividade ocorrida em outubro/ 11.

· Domenico será assessor do segundo módulo, durante 3 dias. 

Cada CFES Regional apresentou como está o andamento dos trabalhos de sistematização:

	CFES Regional
	Informes

	CFES Nordeste
	Houve participação restrita no primeiro módulo por problemas de emissão de passagens, tendo 3 estados representados: solicitação para recompor a lista do nordeste, garantindo que as pessoas dos outros estados venham a partir de definição por acontecer no seminário regional.

Foi constituído um núcleo temático de sistematização com a participação dos-as educadores que estiveram no seminário nacional.

Após o primeiro módulo do seminário nacional não houve o grupo não conseguiu desenvolver a tarefa intermódulo.

Dias 13-15 de abril acontecerá o seminário regional de sistematização: conceito (o que é e como faz a sistematização), articular sistematização com produção do conhecimento. No terceiro dia, elaborar estratégias por estado.

Convite ao CFES Nacional para participar do seminário regional

No nordeste muitas experiências interessantes que não estão articuladas com CFES.

As publicações serão definidas a partir das estratégias.

Haverá outro seminário este ano, de fechamento do processo de sistematização. 

	CFES Sul
	Reunião do conselho gestor do Sul: termo de referência prevê a sistematização mas não dá condições, tendo sido necessário a reformulação da proposta para garantir a dinâmica de sistematização.

Seminário regional de três dias para sistematização: 21 a 23 de março, com 36 participantes. Foi organizado pelas 5 pessoas que estiveram no seminário nacional, mas Silvano e Mari Ane não participaram e, do RS, Ivânio esteve bastante atuante. O primeiro dia foi dedicado para apropriar metodologias – Jara, Elza, Miriam (SC fez discussão em torno desta autora). Ivânio elaborou uma proposta de metologia provocado pelo seminário nacional, que poderá ser uma das publicações do CFES Sul (ver Anexo A).

No segundo dia do seminário o trabalho foi sobre o Trem da Sistematização. O terceiro dia: trabalho grupo aleatório sobre proposta de construção metodológica. Sendo que os estados definiram os recortes – eixo: PR - autogestão da pedagogia das atividades de 2010, cursos regionais e estaduais; SC – oficinas 2010; RS – os cursos estaduais, primeiro e segundo módulo analisando a repercussão do critério de ter a participação somente de empreendimentos.

Dos 10 participantes de cada estado do seminário de sistematização, 6  deles-as estarão no seminário de produção, no entanto o perfil não é o que esperávamos. 

Para o seminário nacional: RS - Ivânio e Gerson; PR – coletivo irá conversar com Silvano; SC – os nomes indicados foram vetados, pois. Nilton se retirou. André Ruas não tem dado retorno para movimento. Haverá seminario de produção de material dias 11 a 12 de abril para preparar a participação no seminário nacional.

Aline deu informes sobre remanejamento de recursos no projeto e que haverá aditamento de prazo até junho de 2012.

	CFES Norte
	Seminário de sistematização não aconteceu, pois não houve a reunião do conselho gestor. Intenção é de fazer até final de abril a reunião do conselho gestor.

Para a seleção de pessoal, perfil, atividades está sendo aguardada a liberação do recurso. Armando irá trabalhar para agilizar a liberação dos recursos.

	CFES Centro-Oeste
	Ano passado foi definida a publicação de 2010: um vídeo. 

Realizado um seminário na Chapada dos Guimarães para ampliar a discussão, tendo como eixo formação de formadores dentro da estratégia que está no plano de trabalho apresentado no seminário nacional. 

Gts de sistematização, PPP e políticas públicas foram constituídos nos coletivos estaduais.

As publicações foram definidas peloo conselho gestor e coletivo regional.

Haverá oficinas de produção coletiva de textos: participantes trazem pré-material, há textos teóricos de apoio.

Processo de sistematização: primeiro passo foi as pessoas escreverem, para isto trabalhamos com empreendimentos. Deste processo foram publicados alguns textos em forma de revista.

Para o vídeo, as filmagens foram feita nos estados e contaremos com os  Pontos de Cultura para fazer a edição. O pessoal viu que é legal trabalhar com vídeo, sendo que o CFES conseguiu filmadora para cada estado. 

Para o seminário nacional, segundo módulo, virão os-as mesmos-as participantes do primeiro módulo.

	CFES Sudeste
	O Conselho Gestor transformou os três seminários do PNQ em atividades sobre sistematização. Foram realizados dois seminários. O terceiro será o fechamento do projeto CFES, com 80 pessoas.

Discussão teórica de sistematização com planos de sistematização por estado e mais um regional. Cinco equipes trabalhando, havendo grupo de e-mail para parte do trabalho. Cada estado montou sua estratégia. 

Neste momento há duas discussões acontecendo nos coletivos: PPP e sistematização.

CFES buscará realizar mais duas reuniões estaduais sobre sistematização.

O plano de sistematização regional está analisado em que medida a metodologia é participativa ou não e será publicado em forma de almanaque dinâmico, com as técnicas usadas no processo. Serão feitas oficinas nos estados para coletar o material para o almanaque sobre os cursos regionais. Será feito convite a todos-as que participaram das atividades regionais para ir para oficina de sistematização na qual será  coletado de material em torno da metodologia.

Para o segundo módulo do seminário nacional, possivelmente Eduardo/ RJ não participará.

O CFES SE tentará fazer todas as atividades no primeiro semestre, para no segundo ficar somente com a sistematização.


4.1.1 Metodologia do 2° Módulo do Seminário Nacional sobre Sistematização

Elaborada após apresentação da proposta elaborada por Domenico, das sugestões feitas pela equipe do CFES Nacional e do debate com o Comitê.

4.1.1.1 Objetivos

Geral: Consolidar uma proposta político-metodológica unitária de sistematização para as experiências de formação em economia solidária, considerando o acúmulo de cursos e seminários realizados e as peculiaridades do público com o qual se trabalha.

Específicos: 

· Socializar e intercambiar o processo de aprendizagem dos CFES na sistematização de experiências.

· Vivenciar e aprimorar o uso de métodos e instrumentos de sistematização de experiências.

· Construir uma compreensão comum acerca dos aspectos que devam ser considerados constitutivos da sistematização de experiências.

· Elaborar orientações político-metodológicas unitárias, para aprimorar os processos de sistematização de experiências.

4.1.1.2 Linha metodológica e passos do seminário

Será utilizada uma metodologia de construção coletiva dos conhecimentos, de modo que seja conferido ao Seminário um caráter de oficina. Serão enfatizadas a socialização da caminhada de cada CFES, a vivência do uso de instrumentos de apoio à sistematização e a projeção de compreensões e orientações comuns.  A metodologia se desdobrará em três momentos: 

Primeiro Momento: Socialização e intercâmbio de aprendizagens acumuladas no processo de sistematização de experiências em cada CFES

Por meio de uma dinâmica de grupos integrados, cada CFES Regional será convidado a socializar sua caminhada, no que diz respeito ao processo de sistematização. Para isso será assegurado um espaço no primeiro dia do Seminário para que cada CFES possa preparar uma síntese sobre os seguintes pontos:

· Compreensão de sistematização e para que sistematizar;

· Acúmulo e os passos da região: atividades, espaços constituídos (contar o passo a passo e produtos que existam);

· Dificuldades e dúvidas encontradas;

· Perspectivas.

No início da dinâmica de socialização e intercâmbio será enfatizado um clima de inter-ajuda, que favoreça troca, integração entre Regionais e a valorização da experiência de cada um deles.

Segundo Momento: Vivência e aprimoramento do uso de métodos e instrumentos para sistematização de experiências

Este momento será dedicado à vivência e aprimoramento do uso de alguns métodos ou instrumentos de apoio ao processo de sistematização de experiências: Linha do Tempo, Diário de Campo, Mapa de Ideias, Quadros Demonstrativos ou Tabelas, Mapa Territorial.

Para isso serão constituídos Gts e a cada um deles será confiado um método ou instrumento, com um subsídio fornecido pela consultoria externa. A temática da Rede de Educadores-as e seu processo de construção se constituirão em principais focos do exercício de cada GT.

Terceiro Momento: Construção de compreensões e orientações comuns, para aprimorar os processos de sistematização de experiências. 

Por meio de uma dinâmica participativa será projetado um conjunto de referenciais comuns acerca dos aspectos que possam ser considerados constitutivos da sistematização de experiências de formação em economia solidária. Serão elaboradas, enfim, algumas orientações político-metodológicas unitárias, para aprimorar os processos de sistematização de experiências, em cada região.

4.1.1.3 Proposta de agenda

A planilha abaixo sinaliza, em linhas gerais, a distribuição do tempo para cada momento.

O detalhamento da agenda será feito com as-os participantes.

	
	25 de abril
	26 de abril
	27 de abril
	28 de abril
	29 de abril

	M
	Acolhida e credenciamento 

das-os participantes


	Primeiro momento: socialização e intercâmbio

de aprendizagens acumuladas no processo 

de sistematização de experiências, em cada CFES

· Orientações iniciais

· Dinâmica de grupos integrados

· Plenária conclusiva
	Continuidade do segundo momento: 

Plenária de  socialização e aprofundamento da contribuição de cada GT.
	Continuidade do terceiro momento:

Construção coletiva de orientações político-metodológicas unitárias, para os processos de sistematização de experiências.


	Rede de Educadores-as

Avaliação final



	T
	Abertura: 

boas vindas,

apresentação dos-as participantes, apresentação e alterações da pauta, acordo de convivência 

Provocação e debate: Autogestão e educação em economia solidária

Organização da gestão do seminário

Preparação para o 1º Momento: reunião por CFES para construir a síntese de seu respectivo acúmulo sobre o processo de sistematização de experiências.


	Continuidade do primeiro momento

Segundo momento: vivência e aprimoramento do uso de instrumentos de apoio à sistematização de experiências

· Orientações iniciais

· GTs para vivência e aprimoramento do uso adequado de instrumentos de apoio à sistematização de experiências: 

· Linha do Tempo

· Quadros Demonstrativos ou Tabelas

· Diário de Campo

· Mapa de Ideias

· Mapa Territorial

· Outros…

Cada GT receberá subsídios fornecidos pelo consultor.


	Continuidade do segundo momento: finalização da plenária.

Terceiro momento: 

Projeção de compreensões e orientações comuns

· Orientações iniciais.

· Dinâmica participativa para a construção coletiva dos Aspectos Constitutivos da Sistematização de Experiências. 


	Continuidade do terceiro momento:

Debate, conclusões e encaminhamentos finais.
	Retorno

	N
	Reunião da coordenação
	Reunião da coordenação


	Confraternização
	Reunião da coordenação
	


4.1.1.4 Materiais necessários

Providenciar os seguintes equipamentos e material de apoio:

· Pasta para cada participante, contendo:

· Proposta Metodológica deste Seminário. 

· Textos de Apoio da Consultoria Externa.   

· Papel rascunho.

· Outros Textos que a Coordenação Nacional considerar oportunos.

· Outros materiais

· Quadro branco grande.

· Data show.

· Toca CDs + discos para animar o grupo (de acordo com os gostos das-os participantes.

· 05 computadores e 01 impressora. 

· Máquina fotográfica digital, com cabos para conexão em computador.

· Pen-drives.

· Cartelas coloridas, feitas com cartolinas de cinco cores: verde claro, azul claro, branco, rosa e amarelo). Número: 60 cartelas para cada cor. Tamanho de cada cartela: 12 cm X 50 cm.

· 05 fitas crepe, brancas. 

· Papel branco (30 folhas - do tipo 40 quilos) e papel madeira (30 folhas).

· 04 tesouras grandes. P

· Pincéis para papel: de três cores (preto, azul, vermelho); 15 de cada cor. Para quadro branco: 06 de três cores (preto, vermelho e azul).

· Papel crepom (08 folhas, de distintas cores) e Papel A-4.

· Dois saquinhos de bolas de encher, coloridas.

· Quatro sacos de bombons ou pipoca, para as plenárias mais demoradas.

4.1.2 Encaminhamentos

· Cada CFES Regional deverá enviar os nomes dos-as participantes até dia 15 de abril.

· Os CFESs Nordeste e Norte terão a participação de mais 6 e 4 educadores, respectivamente, considerando as representações por estado.

· Cada CFES Regional deverá informar ao CFES Nacional quais educadores que participaram dos 1° e 2° cursos nacionais que ainda são atuantes nos coletivos estaduais para que os-as mesmos-as sejam convidados-as a participarem deste 2° Módulo.

· Cada CFES Regional preparar sua participação a partir das questões a serem apresentadas no segundo dia do seminário;

· Realizar uma feira sobre experiências de sistematização: cada participante trazer materiais sobre o tema e organizar o ambiente para o segundo dia. O material ficará exposto para consulta durante o seminário.

· CFES Nacional: encaminhar as questões de preparação ao seminário e solicitar que participantes tragam materiais sobre sistematização.

· CFES Nacional: solicitar livro produzido pelo MDA sobre sistematização.

· CFES Nacional: prepara material para a pasta dos-as participantes.

4.2 Oficina Nacional de Formação de Educadoras-es: Economia Solidária, Educação e Políticas Públicas – 2° módulo (30 de maio a 03 de junho)

Relato das ações dos CFES:

	CFES
	Relato

	CFES Sul
	O coletivo do RS sobre este tema não reuniu mais. No dia 25 de março foi enviado um e-mail para todos os projetos que estão no coletivo. 

O conselho gestor indicou a necessidade de ter um seminário regional para preparar para a atividade nacional. 

Não há condições de fazer o seminário sem o compromisso dos outros projetos.

Entrou em contato com Daniela/SENAES para que os projetos participassem.

	CFES NE
	Foi realizado um seminário em 2010 que foi muito positivo.

Tentativa de fazer alguns diálogos. Há dois processos interessantes: Fundos solidários e Escola Nordeste da CUT. Um participa no conselho gestor do outro, prepara oficina junto. Com o Brasil Local Feminista e do Nordeste (AACC) há certa articulação, mas sem ações conjuntas. Os-as articuladores-as da Comercialização Solidária vieram para o coletivo de educadores-as. Mas isto não significa articulação dos projetos. 

A vinda para o primeiro módulo foi difícil por causa da mudança de datas. 

	CFES SE
	No seminário realizado em 2010 participaram de 15 a 17 projetos, de 35 que foram mapeados.

Em MG houve reunião para exercício do que se pode fazer juntos. Com EJA ECOSOL: possível publicação em conjunto. Do Brasil Local há muitos agentes que são nossos-as formadores-as.

Haverá seminário sobre comercialização no qual programas devem participar. E cuja programação prevê oficinas sobre cirandas, Brasil Local, EJA ECOSOL, capacitação PAA Net. No segundo dia terá momento específico que esperamos integração dos programas. Será financiado pelo governo do estado. Participantes – 13 empreendimentos do comercio justo de MG. 15 pessoas do EJA ECOSOL, 17 agentes do Brasil Local, 10 que fizeram o curso do IBASE. 

A oficina do IBASE foi um exemplo de interação para construir a oficina. Com RECID há boa articulação.

Estão previsto dois cursos regionais onde estarão contemplados os temas gênero, raça/ etnia. 

	CFES CO
	Não foi realizado um seminário, mas transformaram os cursos em oficina e um dos temas trabalhados é integração. 

A articulação vem acontecendo: atividades casadas com RECID, comercialização solidária, EJA. Há integração com Fóruns EJA, de economia solidária e algumas universidades. As agendas são combinadas por meio dos coletivos de formadores-as e fóruns. Há parcerias locais com prefeituras e políticas territoriais - onde há território.

No MT se considerar os territórios não atende os indígenas.

Houve definição dos fóruns para interiorizar: MS organizou núcleos, GO realizou caravanas para a territorialização das atividades. 

Em regiões prioritárias se faz mais oficinas com articulação com outro programa.

No MT articulação com Mais Educação e Escola Aberta, pois tem recurso para oficina e conseguimos que coletivos propusessem oficinas para estes dois programas.

	CFES N
	As articulações são difíceis. Armando quer retomar as ações articuladas com EJA e Educação do Campo.

	CFES Nacional
	Realizamos reuniões entre os projetos executados pela Cáritas para buscar articular. Mas não foram realizadas até o momento ações em conjunto. Houve proposta de que o seminário de sistematização fosse realizado em conjunto com o Brasil Local.

Participação no Conselho Gestor do Brasil Local.


4.2.1 Metodologia do 2° Módulo da Oficina Nacional de Formação de Educadoras-es: Economia Solidária, Educação e Políticas Públicas

4.2.1.1 Objetivos

Geral: Construir uma leitura avaliativo-projetiva acerca da articulação/integração das políticas públicas voltadas para a economia solidária.

Específicos:

· Mapear e socializar experiências de articulação/ integração de políticas públicas do governo federal.

· Fazer um balanço do grau de efetiva integração das experiências – forças, fragilidades, dificuldades, extrair lições, identificar desafios e possibilidades - levando em conta o contexto conjuntural atual.

· Refletir sobre sentido e exigências da articulação/integração dentro da perspectivas da ES, considerando a fragmentação e articulação neste momento.

· Elaborar orientações para avançar e projetar estratégias comuns/ conjuntas.

4.2.1.2 Proposta de agenda

A planilha abaixo sinaliza, em linhas gerais, a distribuição do tempo para cada momento.

O detalhamento da agenda será feito com as-os participantes.

	
	30 de maio
	31 de maio
	01 de junho
	02 de junho
	03 dejunho

	M
	Acolhida e credenciamento 

das-os participantes


	Políticas públicas de economia solidária: 

· Debate inicial a partir das discussões regionais e da experiência dos Conselhos presentes

· Oficinas simultâneas sobre políticas públicas de ES
	Plenária de socialização das oficinas

Atividades referentes aos objetivos específicos 2 a 5. 
	Atividades referentes aos objetivos específicos 2 a 5
	Rede de Educadores-as:

· apresentação das experiências da RECID e Justa Trama

· identificação de elementos para  organização da Rede de Educadores-as

Avaliação final



	T
	Abertura: 

boas vindas,

apresentação dos-as participantes, apresentação e alterações da pauta, acordo de convivência 

Provocação e debate: Autogestão, Estado e educação em economia solidária

Organização da gestão do seminário


	Continuidade


	Atividades referentes aos objetivos específicos 2 a 5
	Atividades referentes aos objetivos específicos 2 a 5
	Retorno

	N
	Reunião da coordenação


	Reunião da coordenação


	Confraternização
	Reunião da coordenação
	


4.2.2 Encaminhamentos

· FBES encaminhará a avaliação dos programas feita por ocasião dos Encontros Regionais de 2010, o documento do Encontro de Agosto, relação dos 229 programas do governo federal que são voltados para a economia solidária: subsídio para debate nos estados.

· Os CFES Regionais confirmam com os-as participantes do 1° Módulo a vinda para o 2° Módulo: seis vagas por região

· Caso haja desistências (ou recomposição), os-as indicados-as devem:

· primeiro: ser do mesmo programa do-a participante do 1° módulo

· segundo: ser do Conselho Gestor do CFES Regional

· se possível: ter participado do encontro regional promovido pelo FBES em 2010.

· no caso específico do Sul, novos-as participantes serão do Grupo de Integração das Políticas Públicas, caso este volte às atividades.

· CFES Regionais: provocar o conselho gestor a fazer a discussão nas bases tendo como subsídios os materiais encaminhados pelo FBES e a carta elaborada no 1° Módulo.

· FBES terá 10 vagas para a oficina, distribuídas por região.

· Para a proposição da programação/ metodologia dos primeiro, segundo e quinto dias, o FBES e CFES Nacional irão reunir novamente, sendo que o foco estará voltado para as políticas do governo federal.

· A proposta de programação/ metodologia para os terceiro e quarto dias será elaborada por Domenico, a partir dos objetivos consensuados nesta reunião.

· CFES Nacional: convidar CONDRAF, CNES, CONSEA, CNDRSS, Educação, CDS.

· Encaminhar convite colocando a questão preparatória: Como o conselho tem feito a articulação e controle social?

4.3 Seminário sobre resoluções da CONAES (16 a 18 de maio)

Atividade a ser realizada em conjunto com Rede de Gestores e FBES.

Houve 2 reuniões com Rede de Gestores. A proposta apresentada na reunião do Comitê foi enviada para coordenadora e secretária da Rede, mas não houve retorno em tempo.

4.3.1 Objetivo

Contribuir para o aperfeiçoamento das políticas públicas em consonância com as resoluções da II CONAES.

4.3.2 Participantes

Meta: 100 participantes

40 participantes financiados pelo projeto CFES.

Rede de Gestores mobilizar Fórum de Prefeitos/ Municípios, Frente Parlamentar.

· 20 gestores-as públicos indicados pela Rede de Gestores.

· 13 representantes de Conselhos Estaduais/ Municipais de Economia Solidária: definidos conjuntamente pela Rede de Gestores, FBES e Comitê Metodológico.

· 7 educadores-as de coletivos estaduais: 2 para nordeste e norte; 1 para as demais regiões.

· Haver participação aberta para gestores-as que não integram a Rede.

4.3.3 Metodologia

Para os debates sobre a CONAES, as contribuições deverão ser feitas por pessoas que participaram da Conferência.

Para as oficinas temáticas, convidar representantes de prefeitura/ governo do estado que estejam implementando políticas integradas.

	
	16 de maio
	17 de maio
	18 de maio

	M
	Análise de conjuntura

Eixos da CONAES
	Oficinas por temáticas: apresentação de experiências de políticas públicas que estão desenvolvendo ações integradas

· Educação, assessoria técnica e incubação

· Desenvolvimento econômico, fortalecimento de redes e cadeias

· Marco legal, institucionalidade da política e participação social

· Compras públicas

· Acesso a crédito
	Reuniões:

· Rede de Gestores-as

· Rede de Educadores-as

	T
	Oficinas: as resoluções da CONAES e as experiências de políticas públicas de ES.

Plenária de socialização.
	Continuidade das oficinas

Sistematização da/s experiência/s apresentada/s pela manhã, elaborando um guia orientador:

· o que existe?

· o que são boas práticas?

· o que deve ser evitado?

Plenária de socialização
	Avaliação do seminário.


4.4 Oficina Nacional de Formação de Educadoras-es sobre Formação Política (1° módulo 01 a 05 de agosto; 2° módulo 17 a 21 de outubro)

Atividade a ser realizada em parceria com o FBES, Escola Nacional Florestan Fernandes e RECID.

4.4.1 Objetivo

Contribuir para a apropriação, pela base, das deliberações e organização do movimento de economia solidária, a partir de intercâmbios, leituras políticas da realidade e das práticas de ES.

4.4.2 Participantes

· 27 representantes de empreendimento de cada estado do país que esteja participando do coletivo estadual e do Fórum Estadual

· 5 representantes de empreendimento representantes de comunidades tradicionais: indígenas, quilombolas, ribeirinhos...

· 3 gestores-as públicos-as integrantes de coletivo estadual, do Fórum e da Rede de Gestores

· 5 educadores de entidades de assessoria local que integrem o coletivo estadual e o Fórum, sendo um por região do país

4.4.2.1 Inscrições

· Divulgar inscrições após ter a programação fechada.

· Inscrição aberta com divulgação dos critérios.

· O CFES Regional consultam os coletivos para uma primeira seleção das pessoas inscritas.

· FBES e CFES Nacional finalizam a seleção.

4.4.3 Conteúdos

Verificar os conteúdos indicados pela II Oficina Nacional e Conferência Temática de Educação e Economia Solidária e comparar com os propostos abaixo. Se necessário, fazer alterações/ complementações.

1º Módulo

· como fazer análise conjuntura

· origens da economia solidária

· concepções de economia solidária no seio do movimento

2º Módulo

· organização do movimento no Brasil, América Latina e outros continentes

· expressão política e alianças

· deliberações/ plataforma de ação

· comunicação

· como: 

· lidar com conflitos, 

· organizar reunião, 

· fazer ata, 

· fazer processos de mobilização nos municípios, 

· fazer planejamento.

4.4.4 Metodologia

Realizar a oficina em três módulos presenciais. O terceiro módulo presencial previsto para dezembro e será financiado pelo FBES (a confirmar esta possibilidade). As atividades intermódulos serão de replicação de partes da oficina no nível estadual.

A metodologia geral será proposta pela Escola Nacional Florestan Fernandes, considerando que os módulos serão voltados para, respectivamente:

1. compreensão de sociedade

2. organização do movimento

3. operacionalização

Para cada dimensão, serão desenvolvidos os aspectos  conceitual, procedimental e atitudinal.

Buscando favorecer a socialização dos debates realizados nos CFES Regionais, considerar:

· Sudeste realizou atividades sobre como se dá o processo de consciência (SP) e como está organizada da sociedade (MG) com a Escola 13 de maio.

· Nordeste teve atividade com Fundação Diaconia sobre comunicação: construção da fala pública.

· Centro-Oeste: temática faz parte da proposta curricular.

Participação da RECID: contribuição sobre mobilização política nas bases para o segundo módulo. 

4.5 7° Seminário Latino-Americano de Economia Solidária (09 e julho)

Atividade a ser realizada conjuntamente com o FBES.

Público: participantes da Feira de Santa Maria.

4.5.1 Objetivos

Socializar experiências de educação e economia solidária da América Latina (formação de educadoras-es, metodologias de assessoria técnica e formação política voltadas aos empreendimentos, ações de governos).

Fortalecer processos de intercambio entre empreendimentos de economia solidária da América Latina.

4.5.2 Metodologia

1. A partir da Articulação Internacional (ARI) do FBES mobilizar representantes de países latino-americanos que tenham experiências em:

· formação de educadoras-es

· metodologias de assessoria técnica

· formação política voltadas aos empreendimentos

· ações de governos voltadas para educação e economia solidária

2. Comitê Metodológico preparar junto com a ARI a programação com momentos de apresentação de experiências, debates e elaboração de um documento (carta) sobre educação, economia solidária e América Latina: reunião em junho por ocasião de uma atividade nacional do CFES.

4.5.3 Outros encaminhamentos

· Enviar convite rapidamente, pois a participação será com recursos próprios, deixando claro que não há financiamento.

· Encaminhar convite para integrantes do GT Zero da RIPESS.

· CFES Nacional junto com ARI elaborar uma ficha de inscrição de experiências que desejam se apresentar no seminário. 

· Apresentar a experiência do CFES enquanto Rede de Educadores/as.

· Aline entrar em contato:

· CEAAL para verificar a possibilidade de fazer oficina do GT Educação e ES, informada na reunião do Conselho Gestor de Salvador.

· UPMS: possibilidade de articular com três oficinas preparatórias ao fórum temático que acontecerá em março 2012. 

· Divulgar pelos fóruns EJA, no projeto de Centros de Referencia de Educação de Adultos. 

4.6 Oficina Nacional – Metodologias para Assessoria Técnica à Empreendimentos da Economia Solidária (1° Módulo 27-30 de junho e 01 de julho; 2° Módulo 19 a 23 de setembro)

4.6.1 Objetivo

· Socializar metodologias voltadas para assessoria técnica aos empreendimentos da economia solidária.

4.6.2 Público

· Um-a educador-a de cada coletivo estadual referendado pelo Fórum Estadual

· Três educadoras-es indicados-as pela RECID, participantes de coletivo ou fórum estadual

· Três educadoras-es indicados-as pelo Fórum EJA, participantes de coletivo ou fórum estadual

· Dois educadoras-es indicados-as pelo Fórum Educampo, sendo dos estados onde há Fórum Educampo

· Dois educadores-as da Rede ATER, participantes de coletivo ou fórum estadual

· Dois educadoras-es da Articulação Nacional de Agroecologia

· Um educador-a do MST

4.6.3 Metodologia 

Para favorecer a socialização dos debates regionais, considerar:

· Nordeste: como no processo de comercialização se dá a formação.

· Sudeste: oficina de viabilidade econômica com capina.

· Centro-Oeste: oficinas nos estados sobre como colocar preço no produto, moeda social, comercialização, organização de pontos fixos, elaboração de projetos e captação de recursos.

· Norte: incubadora.

Realizar reunião no dia 30 de maio, pela manhã com Rede Ater, ITCPS, Unitrabalho, Instituto Palmas, IMS, FACES, NEATES, Cáritas: fechar a programação.

4.6.3.1 Conteúdos

· Primeiro módulo: 

· Conferência temática formação e assessoria técnica: elementos para a ação pedagógica autogestionária

· Formação de redes produtivas solidárias 

· Comércio Justo e Solidário, Selo, SPG e SNCJ

· Qualificação de produtos e serviços

· Inclusão digital para os EES, software livre, uso do Cirandas 

· Atividade intermódulos sobre quais as condições que favorecem e desfavorecem a assessoria técnica na perspectiva de emancipação

· Rede de educadores-as

· Segundo módulo: 

· Apresentação, debate e elaboração de orientações: condições que favorecem e desfavorecem a assessoria técnica na perspectiva de emancipação

· Formatos jurídicos e formalização de empreendimentos

· Finanças Solidárias: bancos comunitários e fundos solidários

· Contabilidade para empreendimentos da economia solidária

· Elaboração de projetos e captação de recursos

· Rede de educadores-as

5. Publicações do CFES Nacional

5.1 Autogestão e pedagogia

Publicação em conjunto com o CFES Centro-Oeste, conforme deliberação da última do conselho gestor do Projeto CFES Centro-Oeste (março de 2011).

5.2 PPP

Publicação do documento final do seminário nacional que será realizado em 28 a 30 de novembro de 2011, em tamanho A5, seguindo a proposta de cartilha do PPP da RECID.

O documento tem por objetivo orientar a ação política para a educação em economia solidária. 

Discussão do formato do documento na reunião do comitê metodológico, em outubro, juntamente com a RECID, Fórum EJA, Fórum de Educação do Campo e MEC.

CFESs Nordeste, Centro-Oeste e Sudeste irão publicar o processo de debate do PPP e resultados. 

5.3 Economia solidária, educação e políticas públicas

Vídeo com filmagens dos dois módulos da Oficina Nacional, com apresentação por temáticas/abordagens com 5min cada, tendo questões provocativas ao final de cada temática para subsidiar os processos formativos. 

Para este vídeo:

· Mapear as experiências de política públicas integradas na atividade com a rede de gestores (formação, assessoria técnica, crédito, entre outros): captar imagens e realizar entrevistas em loco, nas cinco regiões do país. 

· Inserir o debate da II CONAES que tratou da discussão sobre a PP para a Economia Solidária.  

· Síntese da fala sobre economia solidária e território: possibilidades de articulação e integração das políticas públicas do 1° Módulo da Oficina.

· Síntese da fala sobre a reflexão acerca da fragmentação e integração de políticas públicas, do 2° Módulo da Oficina.

5.4 Rede de Educadoras-es em Economia Solidária

Vídeo de resgate da história da Rede e provocações para ajudar na continuidade da construção, contendo:

· Entrevistas com educadores-as das cinco regiões e apresentação do projeto CFES, na perspectiva da construção da Rede de Educadores.

· Entrevista com pessoas que participaram da I Oficina Nacional e II Oficina Nacional. 

· Mostrar a diversidade das concepções de rede: O que é rede? Qual a nossa compreensão? 

· Lembrar na produção do vídeo:

· Sudeste: 1. Foi criado um CFES na Rosa do Ventos (sítio do Brandão); 2. Tem filmagem sobre o que é PPP.

· Centro-Oeste: fará uma publicação sobre os coletivos e tem registros em vídeo e fotos.

· Nordeste: filmagem sobre o que é ser educador-a em economia solidária.

· CFES Nacional elaborar e encaminhar para coletivos: como fazer as filmagens e um roteiro.

· Filmagem no seminário de sistematização: um por estado.

· Mance contribuir na abordagem sobre rede.

5.5 Formação política

 A ENFF produzir o conteúdo da cartilha, a partir das reflexões da atividade. 

Buscar fazer o material antes do primeiro módulo, para ser validado durante a atividade.

5.6 Metodologias de assessoria técnica para empreendimentos de economia solidária

Produção de fichário com metodologias apresentadas na oficina sobre a temática.

· Ter uma equipe de gestão durante a oficina que apresente uma proposta para a publicação a partir das discussões. 

· A proposta de fichário é no sentido do-a educador-a acrescentar em sua “pasta” mais metodologias que estão sendo vivenciadas.

6. PPP

Socialização dos processos regionais:

	
	Relato

	CFES NE
	Foi criado um núcleo temático do PPP para animar a discussão na região. A discussão nos estados não começou. RN pode estar discutindo hoje.

As próximas reuniões de rede estadual farão a discussão do documento regional. 

O documento regional será enxugado. 

Não haverá seminário regional: o núcleo temático fará a sistematização das discussões.

	CFES Sul
	8 a 10 de junho seminário regional. O processo de discussão é precário. 

Houve discussões nas atividades de 2010: encontros estaduais. 

Conselho gestor e comitê metodológico definiram como estratégia de formação o processo do PPP.

	CFES N
	Há uma pedagoga trabalhando junto aos coleticos estaduais: Rosivani. 

O trabalho foi dividido em dois momentos. Primeiro faz diagnóstico da ES no estado e segundo momento dá continuidade.

Nos estados AM, TO e RO já aconteceu o primeiro encontro.

	CFES CO
	Foi criado o GT de PPP que está se reunindo nos estados e traz debates para regional:  oficinas de produção de texto e um seminário. 

Foi elaborada uma proposta de documento aprovada pelo conselho gestor e na reunião regional elaboraram texto. Dimensões que consideram importantes: pedagogia da alternância, bioma cerrado, conceito de território, agroecologia, desenvolvimento sustentável.

	CFES SE
	Cada estado montou sua estratégia. 

Aconteceram oficinas locais e dois cursos regionais foram para sobre o PPP. Do segundo curso regional saiu um documento. 

Foi criado um GT (20) que trabalha com 4 eixos. Dia 31 de março dissolveu-se este GT e foi criado outro (8) que trabalhará no material. Em maio documento volta para discussão. 

Em agosto haverá versão bastante melhorada.


6.1 Encaminhamentos

Do Conselho Gestor: CFES Nacional publicar o resultado do Seminário sobre PPP, que acontecerá em novembro/ 2011.

CFES Regionais tem até 15 de outubro para envio das discussões regionais do PPP.

7. Rede de Educadoras-es

Questões a serem consideradas ao realizar atividades sobre a Rede:

· De quem é a rede? Um ator importante é o FBES. O FBES está reativando o GT de Formação: discutir com o fórum a coordenação da rede.

· Qual o desenho da rede? Há coletivos em todos os estados que começam a funcionar com troca de experiência, alguns ainda estão agarrados no CFES e outros começando a dar passos próprios (p.e. PE). 

· Insistir na cooperação entre os estados: por exemplo com a criação de Gts temáticos. 

· Os coletivos construírem o plano de ação para a rede: onde a rede vai agir (coletivos municipais/ territoriais), qual a estratégia central, sustentabilidade.

· No nível nacional conseguir trazer e explicitar estas dinâmicas estaduais, mais que regionais: identificar lições aprendidas.

· Esforço dos coletivos na formação da rede. Rede tem a ver com estratégia comum e isto ainda não acontece. Ter a compreensão de que o processo CFES criou coletivos significativos de constituição da rede. No entanto, não deve ser elaborada uma estratégia única enquanto o FBES não assumir a rede.

10. Participação do Comitê Metodológico nas ações do CFES Nacional

10.1 Atividades

	Data/Evento
	Participação

	25 a 29 de abril – Oficina de Sistematização
	Rosângela, Aline, Alzira, Roseny

	16 a 18 de maio – Seminário II CONAES
	Alzira, Rutiléia

	30 maio a 03 junho – II Oficina de articulação e cooperação de políticas públicas 
	Rutiléia, Tatiana, Débora

	27-30 de junho e 01 de julho – Oficina metodologia de assistência técnica (1° modulo)
	Rutileia, Shimbo

	9 de julho – 7° seminário lationamericano
	Rosângela, Aline, Barbara, Debora 

	1 a 5 de agosto – Oficina de formação política (1° modulo)
	Ana, Rosângela, Shimbo

	19 a 23 setembro – Oficina metodologia de assistência técnica (2° módulo)
	Rutileia, Shimbo

	17 a 21 outubro – Oficina de formação política (2° módulo)
	Rosangela, Shimbo, Ana

	27 e 28 de outubro – Reunião comitê metodológico
	Todas

	28 a 30 de novembro – Seminário PPP
	Roseny, Ana, Rosângela, Rutiléia, Tatiane

	2 de dezembro – Reunião Comitê Gestor
	


10.2 Publicações

	Temática
	Contribuição

	Autogestão e pedagogia
	Rosangela

	PPP
	Ana,Rosangela, Rutileia

	ES, Educação e Politicas Públicas
	Tatiane, Debora

	Rede de Educadores
	Ana

	Formação política
	Roseny

	Metodologia de assessoria técnica
	Rutileia, Shimbo


11. Anexos

11.1 Anexo A – Trem da sistematização

(incluir documento a ser enviado por CFES Sul)

11.2 Anexo B – Estratégias de ação do CFES Sul

Documento específico.


